


Resumo de Onze Supremos. O Supremo 
em 2016

Em 2016, o Supremo Tribunal Federal esteve mais do que nunca no
centro da política nacional. Do rito de impeachment de Dilma Rousseff até
as reformas constitucionais do governo Temer, passando pela Operação
Lava Jato, todas as disputas judiciais e políticas que dividiram o país
tiveram, de alguma forma, a participação do Supremo.

Desde 2002, qualquer um pode sintonizar nas sessões da TV Justiça e
acompanhar os votos, argumentos e discussões dos ministros no plenário.
Mas essa transparência é insuficiente. Há imagens públicas, há
informação, mas ainda falta tradução e análise sobre o comportamento do
tribunal.

Quais os casos que o tribunal deveria ter decidido, mas não o fez? Quais
as implicações políticas de um pedido de vista, de uma mudança de
pauta, ou de uma decisão individual liminar?

E, fora do tribunal, como as estratégias de diferentes atores têm moldado
a pauta e as decisões do Supremo? Quais os efeitos políticos mais
amplos de uma mudança aparentemente pequena no regimento interno
do tribunal?

Quais os outros fatores e preocupações – políticas, sociais, econômicas –
estão por trás dos argumentos constitucionais feitos no Supremo Tribunal
Federal? Este livro reúne um ano de análises sobre essas questões.

Além de um diário crítico dos principais problemas, temas e impasses
dentro do Supremo – ou orbitando o tribunal, na Praça dos Três Poderes
– ao longo do ano de 2016, reflete também um esforço coletivo de
repensar e aperfeiçoar o funcionamento das nossas principais instituições
constitucionais.
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